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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 003/2019
SÚMULA: CONCEDE “TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO” AO REVERENDÍSSIMO PADRE Fidelsino Cariolano Cezar.
 

Art.1º. - Fica concedido o “Título de Cidadão Honorário do Município de Sabáudia,” ao Reverendíssimo Padre Fidelsino Cariolano Cezar.


Artigo 2º. - A honraria de que trata o artigo anterior, será conferida em Sessão Solene, a ser convocada futuramente pelo Presidente da Câmara Municipal do Município de Sabáudia, Paraná, especialmente para esse fim;



Artigo 3º. - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.




 
Sabáudia, 19 de agosto de 2018.
Mauro João Schiavo


Israel Aparecido Jesus
Vereador





Vereador

	
	

	
	


Mensagem nº 006/2019


Padre Fidelsino Cariolano Cezar, Padre Fidel, como assim carinhosamente o chamamos, é filho de José Xavier Cesar e Maria José Cezar, quarto filho de uma família de seis irmãos, sendo três homens e três mulheres. O mais velho já nos braços do Pai Eterno. Nasceu no Distrito de Santa Júlia – Município de Ribeirão do Pinhal (Norte Velho), no dia 28 de março 1970. Foi batizado aos 19 de maio de 1970 e crismado em outubro do mesmo ano na Diocese de Jacarezinho. Morou também em Santo Antônio da Platina, Bandeirantes, e, mais uma vez em Ribeirão do Pinhal, no Distrito de Trionlâdia, onde começou seus estudos, morando sempre no sítio. Em 1982, com apenas 12 anos, seus pais adquiriram uma propriedade no Distrito do Sapé, no município de Ortigueira e ali plantaram feijão, milho, algodão, arroz, mamona e criaram alguns animais, cabritas para produção de leite, porco e galinhas para carne e ovos para consumo da família. A vida era muito dura, não tinham muitas oportunidades pois eram pequenos agricultores, mais com a graça de Deus foi um começo.

No ano de 1986, no mês de julho, mudam para Bandeirantes. Ali trabalha de ajudante e servente de pedreiro,  também na cooperativa (Cotia) na fabricação de fardo de algodão, mas não durou muito, seu pai, por ser apaixonado por terra e com a influência do tio Geraldo, foi convencido a se mudar para Ivaiporã, no sítio, no Distrito do Cinco Encruzo, distante 8km da cidade. 

Ali começaram tudo de novo, os estudos, novos amigos. Foi bom, pois a família estava reunida. Começou a trabalhar com lavoura branca e nos finais de semana ajudava seu pai na barraca que possuíam, na feira livre, vendendo o que colhiam no sítio.

Em 1989 seus pais compraram uma casa na cidade de Ivaiporã onde passaram a morar, assim voltou a estudar, primeiro no Colégio Estadual Raul Rodrigues Gomes, supletivo 5ª a 8ª séries. Terminou e começou o Segundo Grau, também supletivo, na Unidade Pólo. Durante este período, trabalhou de boa fria em muitos lugares, também registrado por contrato de um ano no Instituto Ambiental do Paraná (IAP), e nos finais de semana, como de costume, trabalhava na feira livre. Também trabalhou como recenseador do (IBG) por duas vezes, 1991 e 2000.

Também foi proprietário, juntamente com o senhor José Maia, de um bar por quase quatro anos. Depois, junto com seu futuro cunhado David, montaram uma eletrônica, pois tinha feito um curso de eletroeletrônica por correspondências. Assim teve mais tempo para trabalhar na igreja, pois o bar lhe tirava muito tempo e também era muito diferente da realidade religiosa.

Participou de muitos encontros de jovens, Pastoral da Juventude (PJ), Juventude Mariana, Renovação Carismática Católica, Grupo de Vivência, Terços. Quando estudava, foi eleito como presidente de sala por algumas vezes. Pensava em casar e ter filhos e já tinha até comprado um terreno para construir a casa, mas os planos de Deus, para sua vida, eram outros.

Um dia, participando da Santa Missa, o Padre Romano avisou que haveria um encontro vocacional no Seminário de Apucarana, de imediato decidiu que iria participar, pois havia tomado a decisão de ir para o seminário estudar para ser padre. Quando falou com os pais, no momento não concordaram, mas depois apoiaram. A  mãe sempre o apoiou e sempre o orientou para seguir o caminho de Deus.  

Em 17 de fevereiro de 2002, entrou para o Seminário Propedêutico para fazer o caminho formativo por um ano, e, em seguida, para o Seminário Maior, em Apucarana, para cursar Filosofia por três anos. Depois foi para o curso de Teologia, na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC), Campus Londrina, passando a residir, por três anos, no Seminário Paulo VI, na cidade de Londrina, e no último ano de sua formação, residiu em Apucarana.

Com o término dos estudos, a Ordenação Diaconal foi marcada para o dia 20 de fevereiro de 2010, em Astorga, juntamente com seu amigo Marcos Fabio de Oliveira.

Depois de um bom tempo como Diácono, servindo a Igreja de Cristo e exercendo seu trabalho diaconal na Paróquia Cristo Rei, em Apucarana, junto com o Pe. Pedrinho Missionário,  o Bispo Dom Celso, marcou para o dia 01 de agosto de 2010, a ordenação Presbiteral na Paróquia Santíssima Mãe de Deus em Ivaiporã, sua casa.

Após a ordenação, fica por cinquenta e oito dias na Paróquia, pois o padre Romano tinha ido visitar seus familiares na Itália. No dia 29 de setembro de 2010, dia dos Santos Arcanjos Miguel, Rafael e Gabriel, é apresentado como vigário paroquial da Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, em Arapongas. Começa seus trabalhos na paróquia, junto com o padre Nilson, que o acolheu muito bem, como toda a comunidade. Realizou muitos trabalhos como, visita aos enfermos, grupos de jovens, Apostolado da Oração, Vicentinos, Mãe Rainha, e nas diaconias, com os ministros, celebrando a Santa Missa. Acompanhou, o atendimento espiritual, no Hospital João de Freitas, hoje Honpar, celebrando Missa, ungindo os enfermos e dando bênção aos doentes.   Foi um tempo de muita harmonia junto com o padre Nilson, também, nesta época, a pedido de Dom Celso, ajuda como diretor espiritual no Seminário menor de Apucarana.

Nesta vida nada é para sempre, com a transferência do Padre Emerson para a reitoria do seminário Propedêutico, a Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus fica vacante e assim, numa reunião com o Bispo e o Padre Nilson, Dom Celso faz a proposta para que o padre Fidelsino assuma a Paróquia. É uma decisão difícil de ser tomada, pois  estavam se dando muito bem e realizando, juntos, um ótimo trabalho na Paróquia  Nossa Senhora de Guadalupe.  

Com a necessidade para o trabalho, o Padre Fidel dá o seu sim ao Bispo, e no dia 03 de junho de 2012, no dia do Senhor, às nove horas, é apresentado como novo pároco da Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus, somando assim o trigésimo primeiro padre que passa por esta querida Paróquia.

Chega na semana de Corpus Christi. No começo nada é fácil, a desconfiança do povo, quem é este aí que vem, agora que o Padre Emerson estava organizando a Paróquia e o Bispo tira? Foi um momento difícil que pensou em pedir para o Bispo que o mandasse de volta para a Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, mas o Espírito Santo o iluminou e começou ganhar o carinho do povo. 

O Padre Emerson tinha reformada o Salão e a casa paroquial. Estava fazendo a campanha do carnezinho para a troca do telhado da Igreja, pois chovia muito dentro da mesma. O padre Fidel deu continuidade ao trabalho e em pouco tempo fez a troca do telhado e também já deu início para a reforma e pintura externa da Igreja, fazendo os reparos que necessitava, especialmente na torre. O padre mesmo, pegava muitas vezes, na pá e na marreta para ajudar os pedreiros, até subiu na cúpula da Igreja, mais ou menos dentro de um ano tudo estava pronto por fora. Faltava a parte interna.

As diaconias rurais também precisavam ser restauradas e a condição financeira não era aquelas coisas, começou a pensar o que poderia fazer para a restauração, junto com o povo e a equipe de economia e finanças.

A Capela Nossa Senhora Aparecida da Vila Coelho estava pronta, pois o padre Emerson, junto com o povo, construiu uma nova. A Capela de Nossa Senhora do Monte Claro, no Km 21, estava no início da reforma. Ainda faltava a Capela de Santa Luzia na Vila Vitória, a Capela Santo Antônio de Pádua na Vila Progresso, a Capela de Nossa Senhora de Fátima no Sussuí I, a qual não estavam celebrando a Missa, pois já tinha caído até o telhado. O que fazer? Não havia dinheiro, e a Paróquia precisava ser restaurada internamente, e mais, era preciso formar as queridas diaconias urbanas. Longo trabalho, mas graças a Deus e ao povo bom, que caminha junto e valoriza o trabalho, é dado início as reformas do templo e também a evangelização, com Missas nas casas, voltando as primeiras comunidades a qual narra os Atos dos Apóstolos. 

Mais uma vez mãos à obra, começando pela Capela Santa Luzia na Vila Vitória, com reforma e pintura. Depois a Capela Santo Antônio na Vila Progresso, com reforma e ampliação, como também melhorias no salão da comunidade. Assim aconteceram as duas reformas, quase que ao mesmo tempo. Ainda havia a pintura e restauração da Paróquia Santa Terezinha, com os seus belos painéis de pintura, com seus afrescos e arabescos. Quem poderia restaurar?  

Uma nova luta, procurar o artista capaz de restaurar as pinturas. É encontrado o pintor Aloísio, que durante um ano, trabalhou na restauração das pinturas. Para esta, foi preciso retirar todo o reboco interno das paredes e fazer com um material mais resistente. 

Na capela Nossa Senhora de Fátima no Sussuí I, um grupo de pessoas, com a ajuda do padre Fidel, organizaram uma campanha para a sua reforma. Ficando com mais uma bela capela reformada, com missa mensal, oração do Terço e também Celebração com ministros extraordinários da Sagrada Comunhão.

Também, durante este tempo reformou-se a capela São José, Sussuí II, e a Capela Nossa Senhora do Rocio, Belançon. Na Capela de Nossa Senhora Aparecida, Vila Coelho, também foi construído um salão de 700 metros aproximadamente. Nesta época, foi criada a  Diaconia Imaculado Coração de Maria (Toco do Pinho) onde começou-se  a celebrar Missas nas casas, com uma bela participação dos fiéis.

Deus é muito bom e com o povo ajudando, o padre vai construindo e reconstruindo os trabalhos de evangelização. É preciso conhecer a abrangência do espaço geográfico do município. Dividi-lo em comunidades e diaconias. Assim de Missa em Missa, foi-se moldando o projeto, escolhendo os padroeiros, organizando o trabalho litúrgico, ficando assim definido:

- Comunidade Santa Rita de Cássia: no Jardim Primavera, Diaconia Santa Clara de Assis; no Residencial Eldorado, Diaconia Santa Cecilia e no Jardim Recreio, Diaconia São Judas Tadeu.

- Comunidade Sagrada Família: no Jardim Paraná, Diaconia Santa Margarida Maria Alacoque; no Jardim Giglioti, Diaconia Sagrado Coração de Jesus; no Madri, Diaconia Santíssima Trindade e no Jardim Paraíso, Diaconia Arcanjo São Miguel.

- Comunidade Nossa Senhora das Graças: no Conjunto Habitacional América Sabóia e Jardim Nova Itália, Diaconia Nossa Senhora de Lourdes; no Conjunto Renascer I e Brasil I, Diaconia São Mateus Apóstolo; no Conjunto Renascer II e Brasil II, Diaconia São Pedro Apóstolo; e no Jardim Araucária, Diaconia Santa Mônica.

- Comunidade Padre Wilson de Piere: no Conjunto Vibonati I e II, Diaconia Papa São João Paulo II; no Conjunto Canaã, Arcanjo São Gabriel; no Conjunto Világio das Palmeiras, Diaconia Santa Madre Teresa de Calcutá.

- Comunidade Sede: no Jardim Bela Vista, Diaconia São Francisco de Assis; na parte central da cidade, Diaconia São João Batista, Diaconia Mãe Rainha, Diaconia Nossa Senhora Rainha da Paz e Diaconia São Paulo Apóstolo. 

Assim, nossa querida Paróquia foi se transformando, com seu jeito simples, mas com muito fervor e amor ao Reino de Deus.

No ano de 2013, teve início a Novena de Santa Terezinha, todo dia primeiro do mês, iniciando em fevereiro e terminando em outubro. Há também a novena de preparação para a festa da padroeira que acontece em setembro, terminando no dia 01 de outubro, Dia da festa da Padroeira. Novena repleta de espiritualidade e fé, que leva o povo a conhecer e amar sua Padroeira.

Por último, a construção da tão sonhada Capela de Santa Rita de Cássia, pois não havia nenhuma na zona urbana. Mais uma vez o Padre Fidel, sempre dizendo que é preciso confiar em Deus, não mede esforços para fazer acontecer o projeto da mesma. Começa a busca pelo terreno que é comprado do Senhor Luiz Vichiato e a produção da planta pelo arquiteto Marcos e pelo engenheiro Eden. Foram três longos anos de luta, e ajustes, muitas doações para chegar ao final da construção.

Também, durante a construção da Capela de Santa Rita, foram trocados os bancos da Igreja Matriz.

Assim foram os trabalhos durante esses sete anos de missão do Padre Fidel que, mesmo estando cheio de trabalho administrativo, nunca deixou de celebrar as Missas, ministrar os Sacramentos, atender o povo, acolher as crianças e os idosos, dar formação para as pastorais, diaconias, serviços e movimentos, além de atender o chamado da Diocese para assessorar pastorais a nível diocesano e decanais.

         Muito temos a agradecer, por mais que falarmos, não será suficiente para descrever o carinho, o respeito, o zelo e o amor com que o Padre Fidel ministrou sua missão sacerdotal em nossa Paróquia. O Espírito Santo o ilumine e inspire. A Virgem Santíssima guarde sua vocação e o proteja de todo o mal e nossa amada Padroeira, Santa Teresinha do Menino Jesus, derrame chuva de rosas em sua vida, agraciando sua missão por onde fores.

Sabáudia, 19 de agosto de 2019
Mauro João Schiavo


Israel Aparecido Jesus

Vereador





Vereador
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